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PROGRAMA 
 
 

OBJETIVOS 
Ao fim do curso o aluno deverá ser capaz de: 

 

Compreender os pressupostos orientadores da elaboração de linguagens verbais de 
representação da informação (tesauros, ontologias, taxonomias)  

Enunciar conceitos básicos relacionados à Linguagem de indexação 

Identificar os processos, instrumentos e produtos da OTI, notadamente as linguagens 
verbais. 

Produzir uma linguagem de indexação de pequeno porte para uma área de conhecimento 
ou ramo de atividade.  

Identificar as tendências da pesquisa na área de organização e uso da informação 
relacionada à linguagem de indexação. 

 

 

AVALIAÇÕES 
 
 

• Seminário de apresentação da primeira etapa do projeto (04/04) – 15 pontos 

• Análise crítica individual das propostas apresentadas pelos grupos (11/04) – 10 
pontos 

• Seminário de apresentação da segunda etapa do projeto (30/05) – 25 pontos 

• Seminário de apresentação da terceira etapa – 20/06 

• Apresentação de tesauro final (04/07) – 50 pontos 
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